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Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no (Sedh), vai ampliar, ainda 
este mês, a rede das Casas da 
Cidadania. 

As novas unidades fortale-
cem a política de interioriza-
ção dos serviços, garantindo 
mais eficiência, comodidade 
e dignidade no atendimento 
à população, além de ampliar 
o acesso a serviços essenciais 
em diferentes regiões do es-
tado.

Na cidade de Patos, a Casa 
da Cidadania passa a funcio-
nar em novo endereço, com 
instalações modernas e am-
pliadas, incluindo o primei-
ro Espaço de Identificação 
Infantil da Região, reforçan-
do o compromisso com um 
atendimento mais humani-
zado, seguro e acessível para 
crianças e suas famílias. 

Esse Espaço já é disponi-
bilizado no bairro do Bessa, 
em João Pessoa, e no centro 
de Campina Grande. 

Casa da Cidadania
Já no município de Boni-

to de Santa Fé, a população 
passa a contar com uma nova 
Casa da Cidadania, em pré-
dio próprio, oferecendo mais 
conforto, melhor estrutura e 
condições adequadas para a 
prestação dos serviços públi-
cos integrados. 

Mais de 1 milhão e 300 
mil atendimentos foram 
realizados nas Casa da Cida-
dania da Paraíba no ano de 
2025. 

Só em João Pessoa, 586 
mil pessoas foram atendidas 
nos seis equipamentos im-
plantados pelo governo do 
estado para oferecer à popu-
lação acesso a diversos servi-
ços em um único local.

Atualmente, 54 unidades 
estão instaladas em todas as 
Regiões da Paraíba, ofertan-
do serviços prestados pelos 
governos federal, estadual e 
municipal, além de outros 
parceiros. 

Identidade
O serviço mais procurado 

é o de Carteira Nacional de 
Identificação (CNI), que no 
ano passado atendeu 528,6 
mil pessoas. 

No Espaço de Identifica-
ção Infantil de João Pessoa e 
Campina Grande, 3 mil, de 
zero a 12 anos, foram atendi-
das em 2025.

A última Casa da Cidada-
nia inaugurada foi a do Cen-
tro de Campina Grande.
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Banco Mundial destaca 
avanço digital do Ceará
Estudo detalha investimentos feitos no Nordeste em tecnologia

Para além da infraestrutura 
digital, o Ceará destaca-se no es-
tudo do Banco Mundial “O Nor-
deste Digital”, produzido para o 
Consórcio de governadores da 
região. 

O relatório aponta também 
os pontos fortes do estado no ca-
pital humano e capacitação, nos 
serviços digitais públicos e pri-
vados, no ambiente institucional 
e governança e no ambiente de 
negócios, por meio da inovação e 
ecossistemas produtivos.

“O Ceará destaca-se pela in-
clusão digital territorializada”, 
assinala o documento. Como 
exemplo, cita a existência, no 
estado, de 500 pontos de acesso 
digital em comunidades de difícil 
acesso, equipados com internet 
de alta velocidade e suporte téc-
nico local.

Em números arredondados 
do acesso digital territorial no 
Ceará, citados pelo Banco Mun-
dial, 100 mil cidadãos acessam 
a internet, por mês, nestes 500 
pontos, “muitos deles tendo seu 
primeiro contato com serviços 
digitais”. 

Cinturão digital
A abrangência do Cinturão 

Digital do Ceará (CDC), com 
5.921 Km e velocidade de 200 
Giga – que neste ano será am-
pliada para 400 Giga -, cobre 139 
municípios, o que corresponde a 
mais de 72% do território cearen-
se e mais de 90% da população.

Segundo o Banco Mundial, 

o Ceará se destaca pela política 
de inclusão digital territorializa-
da, garantindo que áreas rurais 
e populações historicamente ex-
cluídas participem da economia 
digital. 

Por meio do CDC, o progra-
ma Ceará Conectado atende hoje 
a 136 das 184 municípios, com 
acesso livre à internet em praça 
pública escolhida pela munici-
palidade. Este ano, foram conta-
bilizados neste projeto quase 900 
mil cearenses com acessos à rede.

“Com investimento de R$ 
300 milhões, o Ceará criou uma 
infraestrutura de base para a di-
gitalização de serviços públicos, 
educação remota e empreende-

dorismo digital”, diz o relatório. 

Fibra ótica
Dois dos 12 pares de fibra óp-

tica do Cinturão Digital foram 
entregues por meio de concessão 
para provedores de internet. 

A medida impulsionou o sur-
gimento de mais de 500 prove-
dores regionais de internet (ISPs) 
que utilizam sua rede para ofere-
cer serviços de conectividade a 
governos, a empresas e à popula-
ção em geral. 

Esse ecossistema descentrali-
zado gera empregos locais, am-
plia a concorrência e fortalece a 
economia digital em todo o es-
tado.

Os dados sobre capital hu-
mano e capacitação são conso-
lidados pelo Banco na região 
Nordeste como um todo, sem 
separação por estado. 

A região forma por ano 15 
mil profissionais em cursos liga-
dos à tecnologia da informação. 

O Nordeste forma 2 mil dou-
tores e possui mais de 800 progra-
mas de pós-graduação, dos quais 
150 são doutorados nas áreas de 
ciência, tecnologia e engenharia e 
ciências sociais aplicadas.

O estudo do Banco Mundial 
foi produzido por Raimundo 
Nogueira da Costa Filho, Lucia-
no Charlita de Freitas, Julian Na-
jles e Luís Alberto Andrés.
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Estudo destaca o “Cinturão Digital” criado nos municípios cearenses

Com calorosa torcida, muito 
brilho, grandes performances, 
pompa, circunstância, frevo no 
pé e emocionadas declarações de 
amor ao Carnaval pernambuca-
no, a prefeitura do Recife estreou 
na terça-feira (13) o extenso ca-
lendário de prévias momescas de 
2026, no Teatro do Parque, com 
as eliminatórias do Concurso de 
Rei e Rainha da folia.

As disputas, embaladas pelos 
acordes e clarins da Orquestra 
Popular do Recife, sob a regência 
do Maestro Formiga, registraram 
uma atípica maioria de candi-
datos a Rei e classificaram, para 
delírio das efusivas torcidas que 
compareceram para apoiar seus 
candidatos, todos os aspirantes 
ao trono de Momo: 18 concor-
rentes ao cargo de Rei e 13 postu-
lantes à coroa de Rainha. 

A banca, formada por sete ju-
rados, avaliou desenvoltura, pos-
tura, animação e simpatia de cada 
um dos candidatos, que se apre-
sentaram em grupo e em seguida 
individualmente. 

Teve de tudo no palco da ma-

jestosa estreia das prévias: muitos 
saltos e passos, homenagem ao 
Homem da Meia Noite (icônico 
boneco gigante que sai no sábado 
no carnaval da capital pernam-
bucana), figurinos caprichados, 
plumas e paetês, estreantes e ve-

teranos, tradição, inovação e até 
declamação.

Além da expectativa
“O nível dos participantes su-

perou muito nossas expectativas. 
As eliminatórias confirmaram, 
mas também ressignificaram al-
gumas tendências que temos ob-
servado há alguns anos, como a 
dos concorrentes cativos, que so-
nham com a coroa e se inscrevem 
no concurso há vários carnavais 
e a adesão de pessoas trans, que 
atualizam a disputa”, celebrou Al-
bemar Araújo, coordenador do 
concurso. 

A final será realizada na noi-
te do dia 30 de janeiro, no Pátio 
de São Pedro, quando o Recife 
conhecerá as majestades do Car-
naval 2026. 

Prefeitura do Recife

31 concorrem na final para Rei e 
Rainha do Carnaval do Recife
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Eliminatórias animaram o período pré-carnavalesco no Recife


